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26 de FEVEREIRO de 2023 Nº 1813
Dia 26 DOMINGO I DA QUARESMA - Ano A

Gn 2, 7-9 – 3, 1-7; Sl 50; Rm 5, 12-19  ou  Rm 5, 12. 17-19; Mt 4, 1-11
«Então o Diabo deixou-O e

aproximaram-se os Anjos e serviram-n'O»
Missas: 8h30, 10h30, 12h e 19h (Sé) e 10h (Vilar)

19h00 Missa Estacional, presidida pelo Sr. Bispo, na Sé.

Dia 27 SEGUNDA-FEIRA -  São Gregório de Narek, abade e doutor da Igreja
Lv 19, 1-2. 11-18; Sl 18 B; Mt 25, 31-46

21h00 Reunião do Secretariado Paroquial de Pastoral Familiar, no centro
paroquial.

Dia 28 TERÇA-FEIRA - Is 55, 10-11; Sl 33; Mt 6, 7-15

Dia 01 QUARTA-FEIRA - Jn 3, 1-10; Sl 50; Lc 11, 29-3
21h30 Reunião do Conselho Económico Paroquial, no centro paroquial.

Dia 02 QUINTA-FEIRA - Est 4, 17. n. p-r. aa-bb. gg-hh; Sl 137; Mt 7, 7-12
17h00 Oração pelas Vocações: Exposição do Santíssimo Sacramento, com

Vésperas às 18h30, na Igreja.

Dia 03 SEXTA-FEIRA - Ez 18, 21-28; Sl 129; Mt 5, 20-26
17h00 Formação de Acólitos, na Igreja.
18h30 Via-Sacra, na Igreja.
21h00 Ensaio do coro "Nossa Senhora da Glória", na igreja.
21h15 Recepção dos símbolos das JMJ, no largo da estação da CP, vindos de

Braga. Caminhada em direção à Sé, onde permanecerão toda a noite.

Dia 04 SÁBADO - São Casimiro
Dt 26, 16-19; Sl 118; Mt 5, 43-48

08h00 Missa, na Sé, seguida de oração, com a presença dos símbolos da JMJ
até às 9h30, sendo depois enviados no seu percurso pela Diocese.

09h30 Jornada Diocesana de Pastoral Familiar, no Seminário. (termina às 17h)
17h30 Exposição do Santíssímo Sacramento, com Vésperas às 18h30, na Igreja.
17h30 Oração do Terço, em Santiago (antes da Missa).
18h00 Missa vespertina, em Santiago.
19h00 Missa vespertina, na Sé.

Dia 05 DOMINGO II DA QUARESMA - Ano A
Gn 12, 1-4a; Sl 32; 2Tm 1, 8b-10; Mt 17, 1-9

«O seu rosto ficou resplandecente como o sol»
Missas: 8h30, 10h30, 12h e 19h (Sé) e 10h (Vilar)

Respostas com VIDA

Como sempre, o Evangelho do primeiro domingo da
Quaresma é o do retiro de Jesus no deserto, no princípio
da Sua vida pública. É o Evangelho das tentações.
O pão está em todas as mesas e não há refeição sem pão.
No entanto, em pleno jejum no deserto, Jesus responde
ao tentador que " nem só de pão vive o homem", como que
a dizer que há fomes mais importantes e profundas que a
do estômago, que só Deus pode saciar. Portanto, iludem-se
aqueles que pensam que os bens materiais, por si só, bastam
para encher a vida e tornar o homem feliz.
Mas o diabo não desarmou e voltou a tentar: "Se és Filho de
Deus, lança-te daqui abaixo... porque Deus mandará aos Seus
Anjos que te recebam". A resposta de Jesus vem pronta,
dizendo que Deus não é milagreiro, nem se submete à nossa
vontade, desejos, caprichos ou mesmo necesidades. O
"Tempo" de Deus é outro e o projecto que Deus propõe
não é necessariamente coincidente com o de cada um,
mas é sempre projecto de felicidade, que requer liberdade
e confiança.
O diabo, porém, não desarma, e volta à tentação para
negociar com Jesus o preço do poder: "Tudo isto te darei,
se, prostrado, me adorares". Como de outras vezes, também
a reacção foi imediata e determinante: "Adorarás o Senhor,
teu Deus, e só a Ele prestarás culto". E desta vez o diabo
retirou-se.
Entrados neste período sagrado de preparação para o Tríduo
Pascal, aprenderemos com Jesus a enfrentar também as
nossas tentações, ancorados sempre na Palavra de Deus e
atentos aos mais pobres.

P. Fausto

INFORMAÇÕES

Paróquia de Nossa Senhora da Glória
Sé de Aveiro
Rua Batalhão Caçadores Dez, 67
3810-064 AVEIRO

Telef. 234 422 182
Fax. 234 384 535
Mail. secretaria@paroquiagloria.org
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Caminhada pela Vida

Tradicionalmente, nos meses que antecedem cada
JMJ, "os símbolos partem em peregrinação para serem
anunciadores do Evangelho e acompanharem os
jovens, de forma especial, nas realidades em que
vivem".
Com 3,8 metros de altura, a cruz peregrina,
construída a propósito do Ano Santo, em 1983, foi
confiada por João Paulo II aos jovens no Domingo de
Ramos do ano seguinte, para que fosse levada por
todo o mundo. Foi transportada a pé, de barco e até
por meios pouco comuns como trenós, gruas ou

tratores. Passou pela selva, visitou igrejas, centros de detenção juvenis, prisões,
escolas, universidades, hospitais, monumentos e centros comerciais.
Desde aí, a cruz peregrina, feita em madeira, iniciou uma peregrinação que já a
levou a quase 90 países.
Desde 2003 que a cruz peregrina conta com a companhia do ícone de Nossa
Senhora Salus Populi Romani, que retrata a Virgem Maria com o Menino nos
braços. Este ícone foi introduzido ainda pelo Papa João Paulo II como símbolo da
presença de Maria junto dos jovens. Com 1,20 metros de altura e 80 centímetros
de largura, o ícone de Nossa Senhora Salus Populi Romani está associado a uma
das mais populares devoções marianas em Itália. O ícone original encontra-se na
Basílica de Santa Maria Maior, em Roma, e é visitado pelo Papa Francisco que ali
reza e deixa um ramo de flores, antes e depois de cada viagem apostólica.
Os símbolos vão percorrer toda a Diocese de Aveiro entre o dia 3 de março e dia
2 de abril.

----- Espaço JMJ -----

Que desafios coloca a cada um de nós,
às nossas comunidades paroquias e a
toda a Diocese a caminhada quaresmal
que somos convidados a fazer?
1º As catequeses caminhem ao ritmo
da sua caminhada quaresmal.
2º Os jovens se empenhem na Jornada
Mundial da Juventude e chamem
outros jovens a participar.
3º Às famílias, pede-se que assumam a
sua missão como um verdadeiro
testemunho crente e evangelizador no
meio das gerações jovens, e que
movidas pelo acolhimento ao outro,
nos “dias das dioceses”, encontro que
antecede a semana da JMJ, acolham
jovens participantes, para que fiquem
a conhecer a região que os acolhe, a
Igreja local e as suas especificidades.
4º A Renúncia Quaresmal, será 50%
para o Fundo de Socorro Social da
Diocese para mitigar as despesas que
estão em aumento nos agregados mais
pobres, fruto da inflação e de uma
desigualdade económica crescente
entre nós; e 50% para o Sudão do Sul,
um dos países mais pobres do mundo.
É bem significativo o gesto de uma
criança que, na recente viagem do
Papa Francisco a este país, deu ao Papa
uma nota de 0,007 de dólar – sinal de
que os pobres do pouco que têm
experimentam a alegria de repartir.

Da Mensagem para a Quaresma’23 de
D. António Moiteiro, Bispo de Aveiro

Peregrinos a caminho da
Páscoa

Na próxima sexta-feira, dia 3, chegam
os símbolos da JMJ a Aveiro.
Vêm de Braga de comboio e somos
todos convidados a estar na estação
da CP pelas 21h para acolher os
símbolos. Depois vamos descer a
avenida em direção à Sé para estar
toda a noite.
No sábado, dia 4, teremos Missa às
8h antes dos símbolos começarem a
percorrer a Diocese.
Quer jovens, quer adultos somos
convidados a estar neste primeiro
momento.

Símbolos JMJ em Aveiro

Símbolos JMJ - Cruz e ícone Mais de 300 alunos de EMRC estiveram
ao longo desta semana em Taizé, uma
aldeia, numa pequena
colina em França. A
Maria escreveu o que
experimentou ao
longo desta semana.

“-O que é Taizé?
Taizé é um outro mundo, uma outra
energia é um lugar de paz. Aqui o sol
irradia os sorrisos expressos a cada
segundo do dia, as canções tocadas
por desconhecidos ligados pelo amor
da música, as orações que fazem cada
pessoa entrar na sua alma e descobrir
os sentimentos escondidos e o ser que
têm em si. Aqui sou eu verdadeira-
mente e posso conhecer outros pelo
verdadeiro significado de amizade. Aqui
reflito sobre os meus erros ou os
obstáculos que tenho na vida.
As emoções são infinitas e os
sentimentos verdadeiros. Aqui aprendo
a olhar para mim, para os outros e para
Deus. Deus este que proporciona toda
esta magia.
Taizé é um porto seguro, é um lugar
de esperança e de desenvolvimento
pessoal.
Taizé não é um lugar é um modo de
viver uma vida verdadeiramente vivida.
Taizé é Deus, é paz.

Maria Fernandes”

Ecos de Taizé

Decorre no próximo dia 18 de março,
com início às-15h a V CAMINHADA
SOLIDÁRIA PELA VIDA que a ADAV
promove.
A inscrição pode ser feita na secretaria
da Sé, ou no próprio dia, junto do
Mercado Manuel Firmino.

Intenção do
Papa para o

mês de
Março

Rezemos por quantos sofrem
por causa do mal cometido por
parte de membros da
comunidade eclesial: para que
encontrem na própria Igreja
uma resposta concreta às suas
dores e aos seus sofrimentos.


